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Resumo 
O artigo investiga o papel dos ecossistemas empreendedores no estímulo ao empreendedorismo em países em 
desenvolvimento, com foco na atuação da Empresa Nacional de Parques de Ciência e Tecnologia de Maluana, em 
Moçambique. Adotando uma abordagem qualitativa e a estratégia de estudo de caso único, a pesquisa analisa 
como a incubação, a promoção da imagem e a cooperação fortalecem as startups. Os resultados evidenciam que 
o ecossistema oferece infraestrutura, mentoria e visibilidade, além de facilitar parcerias estratégicas, contribuindo 
para a sustentabilidade das startups. O estudo destaca a importância de modelos alternativos adaptados ao 
contexto local como estratégia para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Conclui-se que a 
articulação entre governo, incubadoras e startups é essencial para impulsionar o empreendedorismo em países 
em desenvolvimento. 
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Abstract 
The article investigates the role of entrepreneurial ecosystems in stimulating entrepreneurship in developing 
countries, focusing on the performance of the National Company of Science and Technology Parks of Maluana, in 
Mozambique. Adopting a qualitative, single-case study approach, the research examines how incubation, image 
promotion, and cooperation strengthen startups. The results show that the ecosystem offers infrastructure, 
mentoring, visibility, and facilitates strategic partnerships, contributing to the sustainability of startups. The study 
highlights the importance of alternative models adapted to the local context as a strategy to achieve the Sustainable 
Development Goals. It is concluded that the articulation between government, incubators, and startups is essential 
to boost entrepreneurship in developing countries. 
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Introdução 
Os ecossistemas empreendedores têm se consolidado como instrumentos 

estratégicos de política pública voltados ao estímulo do empreendedorismo, ao 
viabilizarem trocas de recursos e conhecimentos entre diversos atores (Bacon, 
Williams & Davies, 2020), baseando-se na cooperação para a inovação (Bogers, 
Chesbrough & Moedas, 2018). Esses ecossistemas favorecem o desenvolvimento de 
empresas emergentes ao substituírem abordagens centradas exclusivamente na ação 
interna por modelos que valorizam as interações externas e as redes colaborativas 
(Scaringella & Radziwon, 2018; Rothwell, 1995). 

Nas últimas décadas, diversos estudos têm destacado o papel das condições 
ambientais no desempenho do empreendedorismo e no crescimento econômico 
(Urbano et al., 2019), com ênfase em ecossistemas empreendedores bem-sucedidos 
(Autio et al., 2014; Acs et al., 2017). Entretanto, grande parte da literatura concentra-
se em economias desenvolvidas (Cao, 2018), o que limita a compreensão dos atributos 
de ecossistemas eficazes em países emergentes, dificultando a formulação de políticas 
públicas, programas e ações ajustadas às suas realidades. 

Ainda que diversos autores identifiquem fatores que impulsionam ou 
restringem o empreendedorismo (Guerrero et al., 2021), persiste a lacuna quanto aos 
elementos específicos culturais, infraestruturais, regulatórios, financeiros e aos 
programas que influenciam as iniciativas empreendedoras, em função do tipo de 
economia (Guerrero & Urbano, 2019). Além disso, reconhece-se que não existem 
modelos únicos e universais para o desenvolvimento do empreendedorismo (Guerrero 
et al., 2021). 

Nos países em desenvolvimento, os empreendedores enfrentam desafios como 
a escassez de financiamento, a baixa qualificação do capital humano e a instabilidade 
regulatória, fatores que comprometem a criação de valor e aumentam a vulnerabilidade 
das empresas emergentes (Sun et al., 2019; Tritoasmoro et al., 2024; Mei et al., 2014). 
Nesse cenário, a incubação surge como um fator determinante para o amadurecimento 
de negócios inovadores (Karthikeyan & Remya, 2024). Diferentemente do que ocorre 
em países desenvolvidos, muitas nações em desenvolvimento ainda carecem de 
ambientes estruturados de apoio ao empreendedorismo, o que tem incentivado a 
criação de modelos alternativos, adaptados às realidades locais (Beliaeva et al., 2020; 
Bramwell, Hepburn & Wolfe, 2019; Silva-Flores & Murillo, 2022). 

Com base nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), governos 
têm intensificado esforços para a construção de ecossistemas voltados à promoção do 
empreendedorismo e da inovação (Zheng & Cai, 2022). Isenberg (2010) defende que 
esses modelos não devem simplesmente replicar o do Vale do Silício, mas sim 
responder às condições específicas de cada território. Assim, a adoção de boas práticas 
deve considerar os atributos econômicos, culturais, sociais, materiais e políticos locais, 
que são decisivos para o sucesso dos novos empreendimentos (Harrison & Leitch, 
2010; Spigel, 2017; Spigel & Harrison, 2018). 

Diante disso, a presente pesquisa propõe-se a responder à seguinte questão: 
como os modelos alternativos de ecossistemas empreendedores criados por governos 
de países em desenvolvimento fomentam o empreendedorismo de startups? Para tanto, 
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analisa-se o papel desempenhado pela Empresa Nacional de Parques de Ciência e 
Tecnologia de Maluana (ENPCTM), em Moçambique, como um modelo alternativo de 
ecossistema empreendedor. 

A investigação, de natureza qualitativa, foi desenvolvida com base em 
entrevistas com representantes do governo, gestores de incubadoras e líderes de 
startups vinculadas ao parque. A análise de conteúdo temática foi adotada como método 
de tratamento dos dados. A ENPCTM, enquanto entidade pública, configura-se como 
espaço articulador de múltiplos agentes, como universidades, startups e incubadoras, 
promovendo o empreendedorismo por meio da incubação e da cooperação. 

Os resultados apontam para uma relação direta entre a incubação em 
ecossistemas empreendedores e o fomento a ações empreendedoras. A pesquisa 
contribui para o avanço da teoria dos ecossistemas empreendedores, ao evidenciar 
empiricamente como a articulação entre governo, instituições de apoio e 
empreendedores pode gerar impactos no desenvolvimento econômico e social em 
economias emergentes. Além disso, oferece subsídios para que formuladores de 
políticas públicas considerem a expansão desse modelo para outras regiões, sobretudo 
em países em desenvolvimento comprometidos com os ODS, especialmente os 
voltados à promoção do empreendedorismo e da inovação tecnológica. 

Referencial teórico  
Compreendendo as origens dos ecossistemas empreendedores 

O empreendedorismo tem sido amplamente reconhecido como uma estratégia 
relevante para o crescimento econômico, o que tem impulsionado pesquisas voltadas à 
compreensão de suas dinâmicas em múltiplos contextos (Colombelli et al., 2019). 
Essas investigações avançaram para além da análise individual do empreendedor, 
incorporando dimensões regionais, sociais e culturais que influenciam os processos 
empreendedores (Spigel & Harrison, 2018; Spigel, 2017). Nesse sentido, propõem-se 
uma abordagem holística, que contempla os aspectos contextuais em que os 
empreendedores estão inseridos, bem como as interações entre os agentes, delineando 
uma perspectiva sistêmica do empreendedorismo (Alvedalen & Boschma, 2017; Stam 
& Van de Ven, 2021). 

A noção de ecossistema, etimologicamente vinculada às ideias de “casa” e 
“complexo” (Cavallo, Ghezzi & Balocco, 2019), remete à formação de ambientes que 
acolhem múltiplos atores e favorecem interações produtivas. Originalmente concebido 
nas ciências biológicas para descrever sistemas interativos entre organismos e seus 
respectivos ambientes (Tansley, 1935; Gurevitch et al., 2006), o conceito foi importado 
para o campo do empreendedorismo com o objetivo de analisar a interação entre 
fatores e agentes no desenvolvimento de empreendimentos, em níveis urbanos, 
regionais e nacionais (Noelia & Rosalia, 2020; Spigel, 2017). 

Além do campo específico do empreendedorismo, o termo ecossistema tem 
sido utilizado para explicar como as organizações estruturam ambientes competitivos 
voltados à inovação, à geração de conhecimento e à criação de novos negócios, com 
base na interação interdependente entre atores diversos e não hierarquizados (Adner, 
2017; Tsujimoto et al., 2018). 
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Nesse contexto, diversos estudos distinguem diferentes concepções de 
ecossistemas, como o ecossistema de inovação, de conhecimento, de 
empreendedorismo e de negócios (Flechas et al., 2023). Há ainda abordagens 
analíticas que englobam conceitos como clusters regionais (Rocha & Sternberg, 2005), 
sistemas locais e regionais de inovação (Chung, 2002), distritos industriais (Asheim, 
1996) e a hélice tríplice (Etzkowitz & Zhou, 2017). Tais perspectivas compartilham uma 
visão centrada na interdependência sistêmica entre atores e recursos, especialmente 
em contextos territoriais específicos (Spigel, 2017; Audretsch & Belitski, 2021). 

A presente pesquisa concentra-se na noção de ecossistema empreendedor, 
reconhecendo o valor da perspectiva sistêmica para compreender a complexidade e a 
interdependência entre seus elementos (Cavallo, Ghezzi & Balocco, 2019). Assim 
como nos sistemas biológicos, o desempenho desses ecossistemas está diretamente 
associado à qualidade das conexões entre seus agentes (Roundy et al., 2017), os quais 
colaboram para a construção de condições favoráveis ao surgimento e à 
sustentabilidade de iniciativas empreendedoras. 

Os ecossistemas empreendedores 

As discussões acadêmicas sobre ecossistemas empreendedores emergiram 
entre as décadas de 1980 e 2000, impulsionadas pela abordagem coletivista do 
empreendedorismo, que considera as influências socioculturais e econômicas como 
determinantes na criação de novos negócios (Aldrich, 1990). Desde então, os estudos 
evoluíram significativamente, ampliando o debate para além das capacidades 
individuais dos empreendedores, ao incorporar fatores contextuais (sociais, 
econômicos e culturais) como determinantes do sucesso (Dodd & Anderson, 2007). 

Autores como Dubini (1989), Van de Ven (1993) e Spilling (1996) 
aprofundaram essa perspectiva ao reconhecerem a importância dos contextos locais e 
regionais na atuação empreendedora. Nesse sentido, o conceito de ecossistemas 
empreendedores ganhou destaque tanto na teoria quanto na formulação de políticas 
públicas e de estratégias empresariais (Santos et al., 2024), sendo compreendido como 
um arranjo complexo de instituições e estruturas sociais, unificado por uma cultura 
comum e voltado à promoção do empreendedorismo (Isenberg, 2010; Stam & Spigel, 
2016). 

Tais ambientes promovem o crescimento de startups por meio da interação 
entre fatores culturais, econômicos, políticos e sociais, incentivando a assunção de 
riscos e oferecendo apoio financeiro e institucional (Flechas et al., 2023). O sucesso 
de ecossistemas como o Vale do Silício motivou pesquisas para identificar os atributos 
que caracterizam tais ambientes e suas formas de articulação em prol de 
empreendimentos emergentes (Ács et al., 2014; Spigel, 2017; Alvedalen & Boschma, 
2017; Audretsch & Belitski, 2017). Para Spigel e Harrison (2018), ecossistemas de alto 
desempenho exploram capacidades locais e fortalecem novos e já existentes 
empreendimentos. 

Esses ecossistemas vão além da mera multiplicação de negócios, focando em 
políticas voltadas a iniciativas de alto potencial de escalabilidade (Spigel & Harrison, 
2018; Storey, 2005). Para tal, Spigel (2017) identifica três elementos centrais nesses 
ambientes: atributos culturais, sociais e materiais. Os atributos culturais referem-se a 
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atitudes que influenciam os comportamentos empreendedores e à disposição para a 
inovação (Fritsch & Storey, 2014; Yuko, 2009). 

Os elementos materiais incluem instituições físicas, como universidades, 
agências de fomento, incubadoras e aceleradoras, que sustentam atividades inovadoras 
(Spigel & Harrison, 2018; Noelia & Rosalia, 2020; Jacobides, Cennamo & Gawer, 
2018; Patton & Kenney, 2005; La Rovere et al., 2021). Nesse grupo, incluem-se 
também políticas públicas voltadas à criação de condições favoráveis ao 
empreendedorismo, por meio de financiamento, capacitação e infraestrutura (Bathelt 
& Glückler, 2011; Duodu et al., 2024). 

Outro componente essencial dos ecossistemas é a rede empreendedora, que 
permite o acesso a recursos como capital, conhecimento, mentoria e mão de obra 
qualificada (Spigel & Harrison, 2018; Hoang & Antoncic, 2003). A articulação em rede 
favorece a circulação de conhecimento, a inovação e a competitividade coletiva (Boons 
& Lüdeke-Freund, 2013; Audretsch & Belitski, 2021). Além disso, contribui para a 
identificação de profissionais qualificados e promove o aprendizado entre 
empreendedores, reduzindo riscos (Wapshott & Mallett, 2016; Aldrich & Yang, 2014). 

Stam (2015) destaca que os resultados desses ecossistemas dependem da 
articulação entre arranjos institucionais e recursos como infraestrutura, capital 
humano, redes, conhecimento e financiamento (Abdulmohsen Alfalih, 2019; Birley, 
1985; Qian, 2018; Frimanslund et al., 2023). A ausência desses elementos compromete 
a inovação e a atratividade dos negócios (Brush et al., 2001; Neck et al., 2004; 
Davidsson & Honig, 2003), reforçando a importância de políticas de alocação 
estratégica de recursos (Woolley, 2017). 

Os recursos infraestruturais, como transporte e tecnologia digital, são 
fundamentais para o suporte operacional das startups (Audretsch et al., 2015; Yan & 
Guan, 2019; Elnadi, 2020). Já os recursos financeiros são indispensáveis à criação e à 
sustentabilidade dos empreendimentos (Stam & van de Ven, 2021; Duodu et al., 2024), 
destacando-se o papel dos ecossistemas na atração de capital privado e público 
(Harrison et al., 2018; Lai & Vonortas, 2019; Biru et al., 2021). 

As redes, por sua vez, configuram-se como estratégias para conectar atores do 
ecossistema, viabilizando colaborações e trocas entre empreendedores, mentores, 
fornecedores e investidores (Keidel et al., 2021; Guéneau et al., 2022). Em países em 
desenvolvimento, pesquisas evidenciam a carência de recursos essenciais, como 
infraestrutura, profissionais capacitados e capital (Aidis et al., 2008; Sheriff & Muffatto, 
2015; Wu et al., 2016; Goswami et al., 2018). Para superar essas limitações, torna-se 
crucial o incentivo às redes de financiamento por meio de capital de risco, crédito, 
investidores-anjo e programas estatais (Panda & Dash, 2016; Harrison et al., 2018). O 
capital humano qualificado é decisivo para fomentar a inovação (Chaudhuri et al., 
2023), embora países em desenvolvimento ainda enfrentem escassez desse recurso 
(Duodu et al., 2024). Tal cenário reforça a urgência de políticas que promovam 
capacitação e fortaleçam o empreendedorismo (St-Pierre et al., 2015; Van Beers & 
Zand, 2014). 
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Os parques de ciência e tecnologia e seu papel no fomento do empreendedorismo 

Os parques de ciência e tecnologia configuram-se como ambientes 
estruturados, dotados de infraestrutura específica para promover atividades de 
Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) e estimular o surgimento de startups de base 
tecnológica. Conforme a Association of University Research Parks (AURP, 2012), 
esses espaços são planejados para fomentar a inovação científica e tecnológica. A 
International Association of Science Parks and Areas of Innovation (IASP, 2012), por 
sua vez, os define como organizações especializadas que incentivam a cultura da 
inovação, a competitividade empresarial e a criação de negócios baseados no 
conhecimento. 

Tais ambientes desempenham papel estratégico ao oferecer, além de 
instalações físicas e serviços especializados, conexões com redes de colaboração que 
envolvem clientes, fornecedores, investidores e instituições de pesquisa. Essas 
conexões facilitam o acesso a recursos estratégicos que, em geral, são inacessíveis a 
empresas em estágio inicial (Císcar & Perales, 2023). Como catalisadores do 
desenvolvimento empresarial, os parques favorecem a criação, a incubação e a 
expansão de negócios voltados à inovação (Ferguson & Olofsson, 2004; Sun & Lin, 
2009). 

Esses espaços integram diversos agentes institucionais como universidades, 
empresas, governo e centros de pesquisa, cujas ações se articulam de forma 
complementar para impulsionar o empreendedorismo baseado no conhecimento 
(Zeng et al., 2010). Ao disponibilizarem infraestrutura adequada, redes de 
financiamento e oportunidades de networking, criam sinergias que potencializam a 
valorização dos produtos e serviços desenvolvidos (Felsenstein & Felsenstein, 1994; 
Salvador & Rolfo, 2011), consolidando-se como espaços estratégicos para a geração de 
valor. 

As incubadoras e seu papel no ecossistema empreendedor  

Desde os anos 1970, as incubadoras vêm se consolidando como atores centrais 
no apoio inicial a micro e pequenas empresas, por meio da oferta de serviços de gestão 
a baixo custo (Ratinho & Henriques, 2010; Allen & Rahman, 1985), tendo ampliado a 
sua atuação, assumindo o papel estratégico na consolidação de startups, ao fornecerem 
infraestrutura, capacitação, mentoria, redes e acesso a recursos financeiros 
(Karthikeyan & Remya, 2024). 

Diante das limitações enfrentadas pelas MPMEs, como dificuldades de 
financiamento, escassez de capital humano qualificado e carência gerencial (Paoloni & 
Modaffari, 2022; Noelia & Rosalia, 2020), as incubadoras funcionam como 
mecanismos de mitigação de risco e catalisadores de competências empreendedoras 
(Rogova, 2014; Leitão, Pereira & Gonçalves, 2022). 

Além do apoio técnico, desempenham papel no desenvolvimento regional ao 
promover inovação e aprendizado contínuo por meio de serviços especializados, como 
mentorias, consultorias jurídicas, apoio em marketing e ações de networking (Cohen, 
2006; Gaviria-Marin, Merigo & Popa, 2018; Cohen et al., 2019). A incubação, portanto, 
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amplia a capacidade competitiva das startups, aumentando sua sobrevivência e sua 
expansão no mercado (Pallotta & Campisi, 2018). 

Bosma et al. (2018) reforçam a correlação entre o desempenho das startups e a 
presença de incubadoras, que oferecem suporte desde a concepção até a maturação do 
negócio, viabilizando o desenvolvimento de produtos, a identificação de mercados e, 
em alguns casos, o aporte financeiro direto. A mentoria, nesse processo, revela-se um 
instrumento essencial de orientação prática, impactando diretamente a trajetória 
empreendedora. 

Proposição 1: As incubadoras fortalecem as capacidades empreendedoras das 
startups que integram e operam no ecossistema empreendedor, por meio de mentorias, 
captação e disponibilização de recursos e de facilitação de parcerias. 

Startups 

Originadas no contexto do Vale do Silício entre 1990 e 2002, as startups 
caracterizam-se por desenvolverem produtos e serviços inovadores, de alto valor 
tecnológico e escaláveis (Dornelas, 2002; Paoloni & Modaffari, 2018). Atuando em 
ambientes de extrema incerteza, essas empresas introduzem soluções disruptivas no 
mercado, diferenciando-se pelo rápido crescimento e pela capacidade de implementar 
novos modelos de negócios (Marcon & Ribeiro, 2021; Picken, 2017). 

Embora o termo seja frequentemente utilizado para designar qualquer empresa 
em fase inicial, Noelia e Rosalia (2020) alertam que o conceito de startup deve estar 
vinculado à inovação e ao potencial acelerado de crescimento. Paschen (2017) amplia 
essa definição ao afirmar que nem todas as startups são necessariamente tecnológicas, 
sendo que é necessário que apresentem forte capacidade de inovação e diversificação. 

O papel das startups no crescimento econômico tem sido amplamente 
reconhecido, sobretudo pela sua contribuição para a introdução de inovações radicais 
e para a dinamização dos mercados (Colombelli & Quatraro, 2019). Diante disso, 
políticas públicas voltadas ao apoio às startups tornam-se essenciais para o 
fortalecimento dos ecossistemas empreendedores e para a geração de valor econômico 
e social em escala regional e nacional. 

Os ecossistemas empreendedores como ambientes para o desenvolvimento de 
startups 

Startups, enquanto organizações inovadoras, enfrentam barreiras como a 
escassez de financiamento, a inexperiência gerencial e a legitimidade institucional 
limitada (Audretsch, Segarra & Teruel, 2014; Sagath et al., 2019). Nesse contexto, os 
ecossistemas empreendedores atuam como estruturas estratégicas ao conectar startups 
a recursos e atores fundamentais, como incubadoras, universidades, aceleradoras e 
instituições públicas e privadas (Hayter et al., 2018; Gomes et al., 2018; Tsujimoto et 
al., 2018). 

Em economias desenvolvidas, políticas públicas eficazes impulsionam o 
empreendedorismo, promovendo ambientes colaborativos e redes de apoio (Guerrero 
et al., 2021). Casos como o francês demonstram que o networking qualificado reforça 
a intenção empreendedora (Degeorge & Fayolle, 2011). Por outro lado, políticas mal 
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direcionadas, como o financiamento de setores não estratégicos, podem comprometer 
a efetividade dessas iniciativas (Guerrero et al., 2021). 

Nos países em desenvolvimento, a colaboração interdisciplinar facilita o 
empreendedorismo (Mair & Marti, 2007), embora persistam barreiras institucionais. 
Regulamentações hostis, como na Rússia (Shakhovskaya & Akimova, 2013), e a 
fragilidade da formação empreendedora, como observada na África do Sul (Lebusa, 
2014), comprometem a consolidação de startups. 

Ecossistemas bem estruturados favorecem a conectividade entre agentes, o 
compartilhamento de conhecimento e a criação de valor por meio de interações 
colaborativas (Roundy, 2021; Kapoor, 2018). A cooperação estratégica entre atores 
amplia a capacidade das startups de desenvolver soluções alinhadas às demandas do 
mercado (Walrave et al., 2018). Além disso, funcionam como plataformas de 
articulação institucional, de aprendizado coletivo e de redes sustentáveis (Tavares, 
2017; Smorodinskaya et al., 2017), promovendo o fluxo contínuo de recursos e 
fortalecendo capacidades inovadoras e competitivas (Pustovrh, Rangus & Drnovšek, 
2020; Kianto, Ritala & Spender, 2014). 

Proposição 2: As startups ampliam sua capacidade empreendedora ao escalar 
os ecossistemas empreendedores, impulsionadas pela interação com diferentes atores, 
o que permite a troca de experiências, conhecimentos e outros recursos essenciais ao 
crescimento dos empreendimentos. 

Procedimentos metodológicos 
 A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, considerada adequada para a 

análise aprofundada das interações entre os atores do caso estudado, sem recorrer a 
técnicas estatísticas. Essa escolha justifica-se pela necessidade de compreender o papel 
do Parque de Ciência e Tecnologia de Maluana, a primeira e única instituição pública 
desse tipo em Moçambique no estímulo do empreendedorismo. Tal como afirmam 
Zanandrea et al. (2017), a abordagem qualitativa permite captar significados, 
experiências e percepções dos sujeitos envolvidos. 

A estratégia metodológica adotada foi o estudo de caso único, com múltiplas 
unidades de análise, conforme Creswell (2010), Eisenhardt (1989) e Yin (2015). A 
investigação foi conduzida na Empresa Nacional de Parques de Ciência e Tecnologia 
de Maluana, com o intuito de compreender, de forma exaustiva, os fenômenos, 
atividades e comportamentos que ocorrem no interior do ecossistema e resultam em 
novas empresas de base tecnológica. 

Os dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas com 10 
participantes: um representante do governo, três gestores de incubadoras e seis 
gestores de startups. As entrevistas foram realizadas presencialmente. A seleção dos 
participantes da pesquisa foi realizada por meio da amostragem intencional (ou 
proposital), na qual as entrevistas foram direcionadas a indivíduos com conhecimento 
e experiência relacionados ao fenômeno estudado (Creswell & Clark, 2017). Esse 
critério resultou na ausência de diversidade de gênero entre os entrevistados, uma vez 
que as entidades participantes da pesquisa são lideradas por homens. A definição da 
amostra seguiu a técnica de saturação, sendo as entrevistas interrompidas quando 
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deixaram de apresentar informações substancialmente novas (Guest et al., 2006), ou 
seja, quando mais de duas entrevistas consecutivas não revelaram códigos que 
sugerissem novas categorias de análise (Coenen et al., 2012). 

Para assegurar a validade e a confiabilidade das informações, foi adotada a 
triangulação dos dados (Abdalla et al., 2018; Flick, 2009; Eisenhardt, 1989), por meio 
da combinação de diferentes métodos de coleta, como entrevistas, observações e 
anotações de campo, e da triangulação de fontes, com a inclusão de múltiplos 
participantes que compõem o ecossistema estudado, incluindo gestores do Parque, das 
incubadoras e das startups (Polit & Beck, 2012; Abdalla et al., 2018). 

Dois roteiros foram elaborados: um destinado aos representantes do governo 
e das incubadoras, e outro aos gestores das startups, orientados por duas questões 
norteadoras: (i) como o ecossistema promove o empreendedorismo? e (ii) qual o papel 
da incubação no fortalecimento das startups? 

A pesquisa foi realizada na ENPCT, instituída pelo Decreto nº 21/2012, de 6 
de junho, como entidade pública com personalidade jurídica própria e autonomia 
administrativa, financeira e patrimonial. Sediada em Maluana, distrito da Manhiça, 
província de Maputo, a empresa é responsável pela concepção, gestão e 
desenvolvimento de parques de ciência e tecnologia em Moçambique. A análise dos 
dados foi realizada por meio da codificação das unidades e dos sujeitos da pesquisa. As 
unidades foram agrupadas em três categorias: Governo (gov), Incubadoras (inc) e 
Startups (start). Os participantes foram identificados como representantes do governo 
(Rgov), gestores de incubadoras (Ginc) e gestores de startups (GStart), garantindo a 
confidencialidade de seus dados. As informações complementares dos participantes, 
como gênero, cargo e tempo de entrevista, são apresentadas na Tabela 1. 

Tabela 1 

Informação dos participantes da pesquisa 

Participante Entidade Sexo Cargo Tempo 
(minutos) 

Rgov Governo M Representante/instituição  42 
Ginc-1 Incubadora 1 M Gestor da entidade 35 
Ginc-2 Incubadora-2 M Gestor da entidade  27 
Ginc-3 Incubadora-3 M Gestor da entidade 40 

GStart-1 Start-ups-1   M Fundador da Start-up  34 
GStart-2 Start-ups-2   M Fundador da Start-up  32 
GStart-3 Start-ups-3   M Fundador da Start-up  33 
GStart-4 Start-ups-4   M Co-fundador da Start-up  25 
GStart-5 Start-ups-5   M Fundador da Start-up 21 
GStart-6 Start-ups-6   M Co-Fundador da Start-up 27 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da pesquisa 

Após a realização das entrevistas, procedeu-se à transcrição integral dos 
depoimentos, que foram submetidos à análise de conteúdo temática, conforme os 
procedimentos metodológicos propostos por Bardin (1977). Esse método possibilitou 
a codificação e interpretação dos dados com base na recorrência de temas e significados 
atribuídos pelos participantes. 
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A análise permitiu a extração de códigos de primeira e segunda ordem a partir 
das transcrições das entrevistas (Gioia et al., 2013) que foram posteriormente 
organizados em três dimensões analíticas: (i) Fortalecimento das capacidades das 
startups, que abrangeu a compreensão das estratégias e ações do ecossistema voltadas 
ao desenvolvimento das competências empreendedoras dessas empresas; (ii) 
Promoção da imagem das startups, categoria que contemplou a percepção dos 
entrevistados sobre a visibilidade e credibilidade adquiridas pelas empresas 
emergentes ao integrarem o ecossistema, bem como os efeitos dessa exposição sobre 
sua inserção no mercado; e (iii) Promoção da cooperação no ecossistema, que 
investigou como o ecossistema promove interações colaborativas entre as startups e 
outros agentes externos, e de que modo essas relações contribuem para o surgimento, 
fortalecimento e sustentabilidade dos empreendimentos. 

A definição dessas categorias orientou a análise interpretativa dos dados e 
possibilitou compreender como o ecossistema atua não apenas como espaço físico de 
apoio, mas também como ator ativo na articulação de processos de capacitação, de 
visibilidade e de cooperação empreendedora. 

Figura 1 
Categorias de análise 

Fonte. Elaborado pelos autores 

Resultados da pesquisa   
Descrição e papel dos atores que atuam na Empresa Nacional de Parques de 
Ciência e Tecnologia de Maluana 

A Empresa Nacional de Parques de Ciência e Tecnologia de Maluana exerce 
papel estratégico no ecossistema empreendedor ao atuar não apenas como reguladora 
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estatal, mas como agente orquestrador e facilitador da inovação. Sua atuação articula 
diferentes atores entre universidades, incubadoras, startups e instituições de apoio, 
promovendo conexões e sinergias essenciais ao desenvolvimento do ambiente 
inovador. 

As incubadoras, nesse arranjo, operam como catalisadoras da maturação 
empresarial ao estruturarem uma tríade de apoio composta por fomento à cultura 
empreendedora, disponibilização de recursos materiais e articulação de parcerias 
estratégicas. Essas funções reduzem riscos operacionais e aceleram o aprendizado dos 
empreendedores, ampliando suas chances de inserção e sobrevivência no mercado. 

No ecossistema, as startups assumem o protagonismo, ao não serem 
beneficiárias passivas, atuam como vetores da disrupção, introduzindo soluções 
inovadoras frente a desafios complexos, mesmo sob restrições de recursos. 
Combinando criatividade, tecnologia e novos modelos de negócio, essas empresas 
impulsionam transformações econômicas e sociais. 

A estrutura relacional do ecossistema, revela como um sistema com a 
interdependência e complementaridade funcional, fortalece capacidades 
empreendedoras através de ações institucionais, formativas e criativas. Esta 
configuação sistêmica, resulta não apenas em geração de inovação, mas em impacto 
concreto com efeitos escaláveis em níveis local e regional. 

O papel do ecossistema no fortalecimento das capacidades das startups 

O Parque de Ciência e Tecnologia de Maluana, em Moçambique, evidencia a 
eficácia dos ecossistemas empreendedores como espaços de fortalecimento das 
capacidades das startups. A presença de condições materiais (infraestruturas e 
tecnologias), sociais (redes de cooperação) e culturais (mentorias, eventos de 
exposição), não apenas viabiliza a ação empreendedora, mas qualifica o ambiente para 
inovação, experimentação e prototipagem. 

Mais do que disponibilizar recursos físicos, o ecossistema configura-se como 
espaço orientado à aprendizagem e ao desenvolvimento de competências críticas. 
Nesse contexto, os empreendedores não apenas operam, mas constroem habilidades 
estratégicas, como resolução de problemas, pensamento sistêmico e domínio 
tecnológico. 

O ecossistema, portanto, funciona como catalisador de capacidades dinâmicas, 
fundamentais para que startups se adaptem a mudanças, reorganizem recursos e 
respondam a novos desafios. Essa função é ainda mais relevante em economias em 
desenvolvimento, onde o suporte estrutural limitado confere ao ecossistema um papel 
decisivo na inserção competitiva e sustentável dos empreendedores. 

"[…] a experiência de fazer parte da incubação é boa porque podemos estar 
num local com boas condições para trabalharmos. Falo de computadores, 
internet, transporte e o próprio ambiente de trabalho é bom, porque é um 
ambiente muito calmo, e dificilmente há distrações. Isso ajuda no processo de 
construção de ideias de negócios e de execução de trabalhos." (GStart-6) 
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A incubação configura-se como ação estruturante no fortalecimento das 
capacidades das startups, ao articular agentes qualificados que atuam como formadores 
de competências técnicas, criativas e comportamentais. Por meio de treinamentos 
voltados ao desenvolvimento da autoconfiança, liderança e inovação, esses 
profissionais contribuem para a transformação de ideias em negócios sustentáveis. 

No ecossistema, o empreendedorismo é reforçado por programas de formação 
técnica em áreas estratégicas, como tecnologia da informação e inovação, fomentando 
uma mentalidade proativa nos empreendedores iniciantes. As incubadoras 
desempenham papel essencial ao viabilizar experiências práticas por meio de 
workshops, mentorias e assessorias, que integram conhecimento aplicado à gestão, 
planejamento e inserção mercadológica. Assim, criam-se condições favoráveis ao 
amadurecimento das startups e à consolidação de trajetórias empreendedoras 
inovadoras. 

"[…] promovemos iniciativas empreendedoras de jovens por meio de suporte 
técnico e orientação metodológica, gerencial e formação complementar nas 
áreas de empreendedorismo (…), mesmo que as empresas se tornem maduras, 
a incubadora tem dado acompanhamento nos seus primeiros meses, de modo 
que essas não venham a fracassar." (Rgov). 

"[…] as empresas aqui incubadas têm direito ao acompanhamento, têm direito 
ao espaço, infraestrutura e logística. Estamos falando de computadores, 
internet, telefones, salas para reuniões e transporte (…) treinamento 
profissional em diversas áreas, com destaque para tecnologias e comunicação. 
Apoiamos as startups até atingirem a maturidade e se tornarem capazes de 
engrenar no mercado e alcançar o sucesso desejado." (Ginc-2). 

A incubação tem se consolidado como estratégia eficaz para o crescimento de 
startups, especialmente em países em desenvolvimento, ao oferecer infraestruturas 
tecnológicas que viabilizam a prática empreendedora e a inovação. Contudo, seu papel 
vai além do suporte material, ao integrar ações de mentorias e fortalecimento de redes, 
ampliando competências que aumentam a eficiência e competitividade. Ao integrar 
recursos, formação e orientação, a incubação transforma potencial em desempenho, 
fortalecendo a inserção e a sustentabilidade das startups no mercado. 

O papel do ecossistema na promoção da imagem das startups 

O ecossistema exerce função estratégica na legitimação da imagem das startups, 
especialmente em fases iniciais marcadas por alta exposição ao risco e baixa 
credibilidade. Ao atuar como mediador institucional, especialmente por meio das 
incubadoras, fortalece a confiança de investidores e stakeholders, operando como um 
selo de validação do potencial inovador das empresas emergentes. 

Investidores, em vez de alocar recursos diretamente nas startups, 
frequentemente os destinam ao ecossistema, que os redistribui com base em critérios 
de maturidade e viabilidade. Essa lógica otimiza a alocação de recursos e gestão de risco. 
Adicionalmente, ao promover a participação das startups em eventos nacionais e 
internacionais, o ecossistema amplia sua visibilidade, fomenta redes estratégicas e 
viabiliza novas oportunidades de financiamento, parcerias e inserção mercadológica. A 
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participação em eventos de inovação, estimula visão empreendedora, aumentando a 
confiança de sucesso dos empreendedores iniciantes. 

"[…] e não menos importante, a possibilidade de participar de exposições, 
seminários de negócios criados pela incubadora, que traz atores externos. A 
partir disso conseguimos crescer enquanto empreendedores, portanto, é 
muito vantajoso, principalmente para quem está iniciando no 
empreendedorismo." (GStart-4). 

"[…] na semana em que se realizou a Feira Agropecuária, Comercial e 
Industrial de Moçambique (FACIM), o nosso projeto não tinha dinheiro para 
arcar com os custos, e o parque disponibilizou um certo valor. Só assim 
conseguimos participar." (GStart-2). 

A promoção da imagem das startups constitui estratégia crucial para mitigar 
riscos inerentes às fases iniciais, como escassez de financiamento, resistência do 
mercado e obstáculos à formalização. Ao conferir legitimidade organizacional e ampliar 
a visibilidade externa, o ecossistema atua como instância mediadora que reduz 
barreiras de entrada e fortalece a confiança de stakeholders. A imagem construída no 
ambiente de incubação projeta as startups como iniciativas viáveis, ao mesmo tempo 
em que potencializa sua inserção competitiva por meio da redução de assimetrias 
informacionais e da facilitação de acesso a recursos estratégicos. 

"[…] as ações empreendidas na altura foram a criação de feiras de exposição, 
onde esteve presente um governante da Índia. Neste evento, pudemos 
apresentar projetos desenvolvidos dentro da incubadora, e alguns dos 
incubados tiveram a chance de receber aporte financeiro por parte do 
governante." (GStart-6). 

"[…] me recordo que, quando chegou a fase de exposição dos projetos, o 
parque custeou as despesas televisivas (…), o simples fato de sermos uma 
empresa incubada nesse parque já nos dá outra imagem. As coisas se tornaram 
mais fáceis (…), não levei muito tempo quando tratei do alvará/licença da 
empresa." (GStart-5). 

As incubadoras exercem papel estratégico na construção da imagem das 
startups, ao mediar sua inserção junto a atores do mercado e conferir legitimidade às 
empresas emergentes. Sua credibilidade facilita o acesso a recursos financeiros, redes 
e parcerias, posicionando as startups como agentes inovadores no ecossistema da 
inovação. A promoção da imagem, nesse contexto, transcende a comunicação 
institucional, ao envolver ações que ampliam a atratividade das startups perante 
investidores, clientes e stakeholders. Assim, o ecossistema não apenas impulsiona a 
criação de negócios, mas também fortalece sua visibilidade e integração ao mercado. 

O papel do ecossistema na promoção da cooperação  

A cooperação no ecossistema empreendedor constitui mecanismo estratégico 
para o amadurecimento das startups, ao viabilizar interações qualificadas com empresas 
consolidadas, investidores, especialistas e empreendedores experientes. Tais 
conexões ampliam a visão de mercado dos gestores, ao integrar conhecimento prático, 
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experiências consolidadas e perspectivas inovadoras. Para além de fortalecer 
relacionamentos, a cooperação impulsiona a inovação, promove a aprendizagem 
contínua e contribui para a construção de capital social, fatores decisivos para a 
sustentabilidade e o crescimento das empresas emergentes. 

"[…] o parque tem promovido interações entre as comunidades científica e 
empresarial com os incubados, com vista a criar um clima favorável à inovação 
e à constituição de novas empresas por meio dessa interação." (GStart-4). 

Ao fomentar interações entre startups e empresas consolidadas, o ecossistema 
estimula a aprendizagem coletiva, a troca de conhecimentos e a disseminação 
de boas práticas. Esse ambiente colaborativo contribui para a formulação de 
estratégias empreendedoras mais inovadoras, ancoradas na experiência 
compartilhada e na visão coletiva. 

"[…] a interação com os outros atores tem me beneficiado bastante. A troca de 
conhecimentos é um dos principais benefícios. A princípio, a ideia das 
ambulâncias era somente conter o kit de primeiros socorros, mas, graças à 
interação com os outros, surgiu a ideia de implementar lá os dispositivos de 
combate a incêndios. Além disso, o espaço físico incentiva a transferência de 
conhecimentos entre os diferentes incubados, facilitando, assim, o surgimento 
de diferentes negócios e a construção de novos produtos e serviços que 
atendam a mercados específicos." (GStart-3). 

Os resultados indicam que o ecossistema atua como agente ativo de cooperação, 
ao promover interações estratégicas que possibilitam o compartilhamento de 
conhecimentos e experiências. Essa dinâmica aproxima startups de atores experientes, 
viabilizando parcerias e a transferência de experiências críticas para o aprimoramento 
das capacidades empreendedoras. Ao estruturar essas conexões, o ecossistema acelera 
o aprendizado organizacional e potencializa o desempenho das empresas emergentes, 
favorecendo sua inserção competitiva no mercado. 

"[…] foi possível ter uma interação boa e saudável, e conseguíamos fazer mini-
parcerias, trocar conhecimentos; foi possível tornar o ambiente dinâmico. 
Todos os dias tínhamos ideias novas. Essa interação é que gerou muitas 
inovações. […] A interação é boa porque traz mais conteúdos e, por meio disso, 
podemos crescer como empreendedores. E não só, por vezes havia erros 
técnicos, mas, interagindo com outros que entendem melhor, foi possível 
perceber e solucionar o erro." (GStart-6). 

A cooperação configura-se como uma estratégia crucial para o 
desenvolvimento de startups, sobretudo em contextos marcados por escassez de 
recursos, conhecimento e experiência que caracterizam os países em desenvolvimento. 
Ao estimular interações com atores experientes, o ecossistema viabiliza a transferência 
de conhecimentos tácitos, o compartilhamento de recursos estratégicos e a construção 
de confiança, fundamentais para o amadurecimento empresarial. Essas ações 
colaborativas mitigam deficiências técnicas e cognitivas, favorecendo o aprendizado 
por meio de práticas consolidadas e a aquisição de competências críticas à 
sustentabilidade dos negócios. Nesse sentido, a cooperação não apenas diferencia, mas 
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também estrutura a viabilidade e o êxito dos empreendimentos emergentes em 
ambientes de inovação. 

Discussão dos resultados 
De acordo com os resultados, o empreendedorismo no ecossistema em estudo 

ocorre por meio de três ações, ilustradas na Figura 2. 

Figura 2 

Tríade das ações de fomento de empreendedorismo no ecossistema 

Fonte: Elaborado pelos autores 

A cooperação destaca-se como eixo estruturante dos ecossistemas 
empreendedores em países em desenvolvimento, articulando o fortalecimento das 
capacidades das startups com a projeção de sua imagem no mercado. Em contextos de 
escassez, comuns em países em desenvolvimento, as interações entre empresas 
emergentes, atores experientes e instituições favorecem a circulação de 
conhecimentos tácitos, o compartilhamento de recursos e a construção de capital social, 
elementos críticos à maturação empresarial, como sugerem Spigel (2017) e Roundy 
(2021). 

O framework evidencia que os atributos de rede (mentorias, parcerias, 
incubação, aceleração e networking) facilitam a articulação entre os recursos materiais 
e culturais do ecossistema, possibilitando o acesso a infraestruturas, políticas públicas, 
universidades e práticas empreendedoras, como histórias de sucesso e eventos de 
exposição. Tal articulação favorece a aprendizagem coletiva e o desenvolvimento de 
soluções inovadoras, reforçando a interdependência entre os elementos que sustentam 
a sustentabilidade e a escalabilidade das startups. Essas evidências sustentam a 
proposição 1 ao demonstrar que as incubadoras fortalecem as capacidades 
empreendedoras das startups que integram e operam no ecossistema empreendedor, 
por meio de mentorias, captação e disponibilização de recursos e de facilitação de 
parcerias. As incubadoras facilitam as conexões estratégicas e a legitimidade das 
startups.  

Além disso, os atributos materiais, conforme Spigel (2017) e Spigel e Harrison 
(2018), oferecem os recursos indispensáveis à criação de novos negócios, como 
infraestrutura, financiamento e capital humano, e influenciam os instrumentos 
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regulatórios. No entanto, é a cooperação interorganizacional que diferencia o 
desempenho das startups, ao viabilizar a aprendizagem baseada em práticas 
consolidadas, a superação de falhas técnicas e o ganho de legitimidade, funcionando 
como um mecanismo de sustentação das empresas. 

Autores como Tavares (2017) e Pustovrh, Rangus e Drnovšek (2020) reforçam 
esse entendimento ao reconhecerem os ecossistemas como ambientes de sinergia 
institucional, de fluxo de conhecimento e de confiança entre agentes. Kianto, Ritala e 
Spender (2014) também os identificam como espaços estratégicos para o crescimento 
de empresas emergentes. Tais achados sustentam a Proposição 2, segundo a qual o 
desempenho das startups é ampliado quando estas escalam ecossistemas 
empreendedores por meio de interações colaborativas e do acesso a recursos críticos. 

O modelo de ecossistema empreendedor implantado em Moçambique 
ressignifica o papel do Estado e das instituições públicas no fomento à inovação, 
afastando-se de abordagens imitativas centradas na replicação de modelos dominantes 
de ecossistemas do Vale do Silício e apostando em modelos adaptativos às realidades 
territoriais específicas. A ENPCTM se configura como estratégia de governança 
pública para promover ecossistemas empreendedores alternativos que fomentam o 
empreendedorismo. Essa abordagem é sustentada por Isenberg (2010), que destaca o 
papel do Estado não como promotor de políticas públicas, mas como fomentador de 
redes de colaboração e de novas oportunidades de mercado. O estudo revela uma 
orientação muito além da visão tradicional das startups, centrada no desenvolvimento 
de inovações, e destaca o papel articulador e de cooperação interorganizacional. 

Conclusão 
Retomando a nossa questão de pesquisa: como os modelos alternativos de 

ecossistemas empreendedores, criados por governos de países em desenvolvimento, 
fomentam o empreendedorismo das startups? 

A partir dos resultados, pode-se concluir que a Empresa Nacional de Parques 
de Ciência e Tecnologia de Maluana representa um modelo alternativo de ecossistema 
empreendedor em Moçambique, resultado de uma política estratégica do governo, e 
que cumpre efetivamente seu papel ao promover o empreendedorismo por meio da 
criação e do fortalecimento de empresas emergentes. A entidade capta e organiza 
recursos externos, oferecendo suporte infraestrutural e tecnológico às startups. 

Os resultados da pesquisa contribuem para a compreensão das estratégias 
alternativas adotadas por países em desenvolvimento para impulsionar o 
empreendedorismo, oferecendo contribuições valiosas para gestores públicos e do 
setor privado. Evidenciam, ainda, a importância da articulação entre governo, 
incubadoras e startups para o fortalecimento do ambiente empreendedor, com 
impactos significativos no desenvolvimento econômico e social das economias locais. 
A pesquisa sugere que os formuladores de políticas públicas considerem a expansão 
desse modelo de ecossistema empreendedor para outras regiões de Moçambique e de 
outros países em desenvolvimento como estratégia para acelerar o alcance dos 
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Objetivos de Desenvolvimento Sustentável relacionados ao empreendedorismo e à 
inovação tecnológica. 

O estudo contribui teoricamente para o estudo dos ecossistemas 
empreendedores ao reinterpretar os atributos categorizados por Spigel (2017), indo 
além da mera descrição dos elementos e reconhecendo o papel da interação entre si 
para impulsionar o desempenho das startups em ecossistemas de países emergentes. 
Contribui para a literatura sobre recursos em ecossistemas em países em 
desenvolvimento, orientando os formuladores de políticas públicas para o 
fortalecimento de ecossistemas com elementos e ações críticas para a criação e o 
sucesso de novos empreendimentos inovadores. 

Os atributos de rede, ao articular as ações de fortalecimento das capacidades 
das startups e a projeção de sua imagem no mercado, estimulam a cooperação e a troca 
de conhecimento, o que permite acessar recursos fora dos limites das startups, 
determinantes para o desenvolvimento coletivo de inovações. Os atributos materiais 
destacam-se pela disponibilidade de recursos infraestruturais, tecnológicos, 
financeiros e regulatórios essenciais para o desempenho empreendedor. Por fim, os 
atributos culturais aumentam a legitimidade por meio da promoção da imagem das 
startups, influenciando a atração de financiamentos e de parcerias estratégicas. 

Apesar da relevância do caso selecionado, o que permite replicabilidade em 
outros países em desenvolvimento, o estudo limita a possibilidade de generalização dos 
resultados para ecossistemas de outros países, pois tal como argumenta Spigel (2017), 
os resultados dos ecossistemas, advém dos seus processos culturais, históricos e 
econômicos que são específicos para cada região, destacando as peculiaridades nos 
atributos de sucesso nos ecossistemas de Waterloo e Calgary, no Canadá.  

Levando em consideração a limitação destacada, pesquisas futuras poderiam 
explorar comparações entre iniciativas públicas e privadas de ecossistemas 
empreendedores em países do Sul Global, a fim de identificar boas práticas de 
governança que maximizem os benefícios para as startups no acesso a recursos e redes 
de cooperação. Outros estudos longitudinais são necessários para compreender o 
desempenho das startups ao longo do tempo. 
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